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Envenenadas  com  Venenos  conofivos , 
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Cobre,  Chumbo  , 8cc. ; e dos 
Meios  de  as  Soccorrer. 

Feito  por 
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Medico  em  Lisboa. 


LISBOA 

Na  Officina  Morazziana. 
Anno  1787- 

f2om  licença  da  Real  Meza  Cenforia* 


Nulla  unquam  de  morte 

HOMINIS  CUNCTATIO  LON- 
GA EST. 

JUVENAL; 


NEQUEMEARUM  VIRTUM  FD 
DÜCIA  REM  TANTAM  AG- 
GílESSUS  SUM.  SEDQÜOD  PRO- 
XIMUM  FUIT  , EX  ALIORUM  CO- 
PIA INOPIAM  MEAM  SUBLEVA VI; 
et  QUOD  INGENÍO  DEFUIT  , DI- 
LIGENTI A SALTEM  ÁC  SEDULITA- 
TE  ID  COMPENSARE  SUM  ADNI- 
XÜS. 
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dejltnaàa  à confervaçao'  da 
faude  y devia  necejfuriamente 
i/er  dedicada  ^ a quem  com  tan^ 
I to  desvelo , e efludiofas  fadi- 
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O Conhecimento  dos 

Meios  de  foccorrer  as  Pef- 

foas  empeçonhentadas  com 

Venenos  corroíivds  , e de 

as  livrar  dos  funeftos  effeitos, 

que  elles  lhes  caufam  ^ he 

certamente  tão  intereííante 

á humanidade , como  os  dos 

Meios  de  foccorrer  aos  af- 

fogados  em  agua  , e as  Pef- 

foas  que  tiverem  a defgra- 

ça 


eftanho  , e a louça  vidrada 
de  amarello  e verde. 

A multidão  de  obferva- 
çóes  de  PeíToas  avcnenadas, 
que  fe  acham  na  Obra  dos 
Contravenenos  da  Séneca,  So^ 
limão  y Verdete  , e Chumbo 
do  immortal  Navier  impref- 
fa  em  Paris  no  a n no  de  1 777, 
prova  quanto  o Medico  at- 
tento  , e obfervador  pode 
coiligir  c ajuntar  no  decur- 
fo  de  huma  longa  prática. 

Alguns  Soberanos  fe  oc- 
cuparam  ja  nos  meios  de  di- 
minuir o numero  de  taesob* 
fervaçoes  , vedando  abfolu- 
tamente  o ufo  de  certos  va- 

fos  e iaftrii mentos  de  co- 
bre 


bre  nas  cozinhas , e noutras 
Artes  e officios,  E entre 
nós  vimos  ja  praticada  feme* 
lhante  prohibição  pelo  adual 
Intandente  geral  da  Policia, 
o qual  por’  hum  Edital  do 
aiino  de  1785  prohibio 
também  com  graves  penas 
o ufo  de  inftru  mentos  e va- 
fos  de  cobre , e de  chumbo 
nas  fabricas  e armazéns  de 
vinagre . 

Porém  tanto  as  providen- 
cias dos  Soberanos  e dos  Ma- 
giftrados  , como  os  incanfa- 
vels  defvélos  , eíludos  e ap- 
píicaçoes  de  alguns  Profef- 
fores  , nam  furtiram  ainda 
o dezejado  efFeito  ; o qual 

fem 


fem  duvida  teria  furtido  fe 
por  huma  parte  os  ho- 
luens  conheceirem  verdadei- 
ramente  , que  muitas  molef- 
tias  attribuidas  de  ordinário 
á inconítancia  do  ar  &c , 
fam  effeito  de  veneno  cor- 
rofivo , que  infenfivelmente 
comem  e bebem  todos  os 
dias  de  miftura  com  os  ali- 
mentos e bebidas , e por 
outra  parte  fe  não  fe  conce- 
deíTem  licenças  a charlatões, 
Mezinheiros  e Segrediftas 
para  venderem  e diftribui- 
rem  publicamente  compof- 
tos  venenofos  e mortiferos 
de  baixo  de  pretextos  fal- 
fos  e efpeciofos  • 


Movi- 


Movido  pois  eu  pelos 
inuitos  eftragos  , que  com 
irreparável  prejuizo  da  vida 
dos  homens  rçfultam  do 
perniciofo  ufo  dos  vafos 
de  cobre  ^ chumbo , eftanho 
&c. , e de  outros  venenos 
corrofivos  : e dezejando  ob- 
viar aos  funeftos  aconteci- 
mentos , obfervados  todos 
os  dias  nas  PeíToas  ave- 
nenadas  , por  ferem  eftas 
quafi  lempre  derigidas  por 
Médicos  e Cirurgiões,  que 
além  de  ignorarem  a natu- 
reza e acção  dos  ditos  ve- 
nenos ^ nam  conhecem  os 
feus  antidotos  ou  efpecifi- 
cos,  ou  por  lhes  faltarem 


os 


os  conhecimentos  neceíTa- 
rios , ou  por  nam  qnererem 
confultar  os  infinitos  e di- 
verfos  Efcritos  que  fobre  ef- 
te  aíTumpto  fe  tem  publica- 
do : movido  torno  a dizer, 
por  eftes  motivos  , e pela  u- 
tilidade  commum  ; que  fem- 
pre  nas  minhas  fadigas  lite- 
rárias me  proponho,  tomei 
fobre  mim  o trabalho  de 
compor  o prefente  ^umma- 
rio  cios  jinaes  e fympt ornas 
das  Pejfoas  emsnenodas  ; 
no  qual  acharáo  todos  hii- 
ma  gula  fegura  que  os  en- 
caminhe e derija  ao  fim  que 
perteiidem  , e huma  prova 

evidente  dos  progreíTos  que 

tem 


tem  feito  a Medicina  auxi- 
liada pela  Quimica , e poi 
todos  os  eltudos  fyficos. 
PrazaaDeos  (^ue^affim  feja, 
e que  os  Leitores  feperfua- 

dam  que 


Eu  defta  gloria  fó  fico  coritente 
Que  a minha  terra  amei  e a minha  gente. 
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PRIMEIRA  PARTE. 

Ideas , e maximas  geraes  a ref peito 
dos  Venenos , Toxicos  ou  Pe- 
çonhas , e fohre  o methoda 
de  curar  as  Pejfoas 
avenenadas . 


S Am  os  Venenos  , Toxicos  oU 
Peçonhas  liumas  fubílancias,  perten- 
centes aos  tres  Reinos  da  Natureza, 
Animal , Vegetal , e Mineral , que 
introduzindo-fe  nos  corpos  anima- 
dos , fe  encaminham  á fua  ultima 
ruína;  que  igualmenté  podem  com 
a mais  leve  porçaó  occaíionaf  gran- 
des revoluções,  humas  vezes  aco- 
metendo a organizaçaõ  dos  Solidos, 

A ou- 


® ( o ® 

outras,  dcftruindo  nos  Fluidos  as 
qualidades  neceíTarias  para  o exer^ 
cicio  da  vida . 

I I. 

Ha  duas  coufas  que  ponderar 
era  hum  enfermo  avenenado ; 
‘de  huma  parte  , a mudança  fyíica 
occalionada  no  corpo  animado , que 
padece  : da  outra , a natureza  do 
Veneno  , que  obrou  eíla  mudança  : 
e ta  es  fam  as  duas  bafes  das  indi- 
cações curativas . He  precifo  tam- 
bém r&fledlir , que  a economia  ani- 
mal poderá  ficar  igualmente  deftrui- 
da  pelas  mefmas  fubftancias , que 
forem  oppoílas  direitamente  á natu- 
reza do  Veneno  , de  que  ella  efti- 
ver  inficionada . Por  onde  o prin- 
cipio admittido  que  os  contrários 
fe  curam  com  os  Jeus  contrários , 
deve  padecer  aqui  alguma  limita- 
ção. 


( 3 ) ^ 

I I 1. 

PRefuppoftas  eílas  primeiras  re- 
flexões ( II.  ) , a indicaçaõ  cu- 
rativa fe  comprehende  e encerra 
principalmente  nos  tres  pontos  fe- 
guintes.  Primeiro  que  tudo  íe  deve 
procurar  reprimir  a aélividade  dos 
Venenos  ( I.  ) , e ainda  mudar  a fua 
natureza,  fe  for  poíliveí  combinan- 
do-os com  outras  íubftancias  ; em 
fegundo  lugar , expulíàllos  fora  do 
corpo  ; em  terceiro  , reparar  , o 
mais  que  poder  fer  , as  defordens , 
que  occafionáram  na  eftruélura  or- 
gânica das  partes.  Também  mui- 
tas vezes  he  forçofo  prevenir  fem 
demora  os  mui  rápidos  eflPeitos  do 
Veneno  antes  de  lançar  mão  dos 
meios  , que  Iam  proprios  para  Ibe 
mudar  a natureza. 

I V. 

( 

DEftas  maximas  ( III. ) refultam 
duas  fortes  de  tratamentos , a 
A ii  fa- 


(4) 

faber  o methodo  pailiativo , e o 
methodo  curativo. 

.u  ■ V. 

r.jí: 

-TVT  Am  ha  coufa  mais  trivial  , 
que  oimethodo  pailiativo. 
Elle^fe  ferve  de  copiofas  e largas 
beberagens , de  leite,  oleo  , muci- 
lageris : algumas  vezes  baila  o dito 
methodo  para  dar  faude  aos  avene- 
;iiados  ; porque  vindo  em  feu  Ibc- 
corro  os  esforços  da  economia  a- 
júmal , fazem  expulfar  das  primei- 
ras, e algumas  vezes  das  fegundas 
vias,  as  fubílançias  venenofas,  que 
nellas  haviam  entrado.  Neíle  ca- 
fo  o unico  minillerio  do  Medico 
fe  reduz  a reparar , quanto  for  pof- 
■íivel , o mal  produzido  pela  demo- 
ra do  Veneno , e nam  precifa  cuidar 
cm  corregillo . Quando  porém  as 
moléculas  venenoías  le  fixáram  nas 
fibras  dos  orgãos  primitivos,  eque 
levadas  por  diíferentes  vehiculos  , 
fe  introduziram  em  leus  interílieios, 

fe 


m C s ): 

a Natureza  entaó  nam  emp^g^ 
poderolámente  as  llias'  forças  p'ara 
íazellas  fahir,  e fe  os  feus  esforços 
fam  infuííici entes  para  as  lançar  fo- 
ra de  todo,  he  indifpenfavel  recor- 
rer ao  metliodo  verdadeiraraente 
curativo,  o qual  coníiíle,  ou  cm  ex- 
citar fortemente  a Natureza  para  fe 
defembaraçar  das  moléculas  noci- 
vas , que  fe  uniram  »-om  o corpo ; 
ou  em  delfruir  a acçaô  e força,  das 
particulas  venenofas  , combinan- 
do-as e neutralizando-as  , com  as 
fubftancias  analogas,  afins  com  ei- 
las,  e cujas  fó  a obfervaçaõ  pode 
defcobrir . 


V I. 

A Segunda  efpecie  de  cura  , iílo 
he,o  metliodo  curativo,  fer- 
ve-fe  dos  verdadeiros  CoíJtravener 
nos  ^ que  fam  talvez  os  u.nicos,  que 
merecem  o nome  de  Efpecificos.. 
Porém  deíles  ha  pouquiífimos  , e o 
feu  defeobrimento  he  aflas  difficil 

e por. 
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t pòr  confeguinte  raro  e preciofói 

VII. 


S Venenos  do  Reiiio  aniínal 


KJ  fam  muito  mais  compoílos , 
■que  os  do  Reino  vegetal,  eos  defte 
que  os  do  mineral ; e por  confe- 
guinte os  feus  principios  conftituti- 
vos  fam  mais  complicados  e fubli- 
ihes,  em  razaô  da  fubíileza  e da 
elabõraçaô  , a que  chegáram  com 
o trabalho  continuo  da  Natureza . 


VIII. 


ESta  compoíiçao  e complicação 
( VII.  ) offerece  infinitos  e 
grandes  obílaculos,  ás  indagações 
fyílcas  e razoadas  dos  Contravene^ 
lios  ( VI. ) j e fe  pode  eftablecer  por 
■principio  , que  o defcobrimento  des 
Contravenenos  ou  Efpecifícos  das 
fubftancias  venenofas  ( I. ) , íie  mais 
diílicultofo  no  Reino  animal  do  que 
no  vegetal , e neíle  do  que  no  Rei- 


no mineral 


IX 


® (7)  @ 

I X. 

■f 

SE eftendermos  pois  o penfamen- 
to  aos  Venenos  animaes  , per- 
ceberemos facilmente  a necellldade 
que  ha  de  metter  neíla  claíle,  nao 
íó  os  venenos , que  os  animaes  ini- 
migos do  homem  , podem  introdu- 
zir no  corpo  defte  , como  o virus 
da  raiva  ou  da  vibora&c;  mas  tam- 
bém os  que  fe  formam  , defenvol- 
vem  e fe  propagam  no  interior  do 
mefmo  liomem  , taes  fam  o vírus 
venereo  c os  fermentos  de  outras 
muitas  enfermidades. 

X. 

D Os  venenos  aniniaes  , huns 
como  o da  vibora  , o virus , 
da  peíle,  das  bexigas  , e da  raiva- 
fe  defembaraçam  com  grande  rapi- 
dês  , e encaminham  logo  a econo- 
mia animal  á fua  ultima  ruina ; ou- 
tros, menos  prontos  na  verdade,  e 

me- 
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inenos  prejudiciaes , dam  tempo  de 
fe  atacarem  e.  deílruirem  com  mais 
vagar  ; taes  fam  o virus  venereo  , 
e todas  as  caufas  das  enfermidades 
crônicas  , que  fe  attribucm  ás  acii- 
monias  e impurezas  do  fangue;  ter- 
mos muito  vagos  para  darem  as 
idéas  precifas  a refpeito  da  fua  na- 
tureza , 


X I. 


Orém  por  nocivos  que  fejam 


r a maior  parte  deftes  virus  ani- 
maes  ( IX.  X.  ) , devemos  confef* 
far , que  a Natureza  tem  maior  vir- 
tude contra  elles  , do  que  contra  os 
Venenos  dos  outros  Reinos ; e que 
reunidas  as  fuas  forcas  com  o mo- 
viméntodos  liquidos  e dos  folidos, 
aumentado  pela  febre  aguda  , fam 
fufficicntes , em  muitas  oecaíioes  , 
para  deftruiro  veneno  formado  , ou 
introduzido  no  corpo  , e para  de- 
purar a mafla  dos  humores . 


XII 


© C 9 ) ^ 

X I I. 


DEfte  modo  pois  (XI.)  nos  re- 
conpenfa  a Natureza  com  a 
efiicacia  de  feus  esforços  e abundan- 
cia  de  rncurfos  a mingua  áozEfpe- 
cijicos  capazes  , de  deftruirem  os  ve- 
nenos, que  íe  formam  no  noíTo  cor- 
po . 

XIII. 

E do  Reino  animal  eftender- 
mos  o penfamento  ao  Reino 
vegetal  *,  que  irameníidade  de  in-' 
dagaçoes  dignas  de  le  fazerem  , 
nam  olferecem  ao  Medico , os  Ve~> 
r.enos  vegetaes  , e os  Contravém- 
nos  ‘que  fe  lhes  oppóem?  Que  dif- 
ferença  fe  nam  acha  neíles  Venenos 
em  quanto  á fua  natureza  e manei- 
ra de  obrar , fe  obfervamos  os  ef- 
feitos  das  dormideiras , da  cicuta  , 
dos  folanos,  dos  trovifcos , da  nóz 
voinica  , do  acpnito  &c.  ? 


XIV 


( 10)  © 

X I V. 


Oin  tudo  entre  eíles  vegetaes. 


venenoíos  ( XIII.  ) ha  certa 
analogia  : leus  princípios  defemba- 
raçados  da  inércia  própria  do  Rei- 
no animal  , e defenvolvidos  pelo 
incognito  inecanifmo  da  organiza- 
ção vegetal  , adquirem  hum  grao 
coníideravel  de  attenuaçaõ,  que  os 
approxima  á fubtileza  e aclividade 
dos  princípios  dos  virus  animaes ; 
de  outra  parte  nam  fam  ainda  taÔ 
remotos  do  Reino  minerai , que  os 
princípios  , fornecidos  por  eltes  te- 
nham mudado  de  natureza  , antes 
alguns  como  o Alkali  fixo , e a terra 
moftra  a analyfe  quimica  que  ficá- 
ram  quaíi  inta<51:os  . 


X V. 


COlhe-fe  daqui  ( §.  XIV. ) que 
os  Fe?íe?ws  vegetaes  occupam 


hum  meio  mais  ou  menos  noravel, 
entre  as  fubílancias  veneno fas  do 


Rei- 


^ (ll)  ^ 


Reino  animal , e as  do  mineral  • e 
que  a força  organica  tem  maior 
acçaó  fobre  elles  do  que  nos  Vene- 
nos mineraes , e menos , que  fobre 
o nirus  animal , 


XVI. 


Orém  fe  os  noíTos  orgaos  fam 


r menos  capazes  de  corregirem 
os  Venenos  vegetaes  , vemos  tam- 
bém que  he  menos  difficil  á Arte , 
achar  corrediivos  efficazes  de  íuas 
qualidades  nocivas  ; e que  pelas 
luzes  da  Quimica , reunidas  ás  da 
obfervaçao  Medica  , fe  chegára  a 
corregir  muitas  fubftancias  veneno- 
fas  do  Reino  vegetal,  e a conyer- 
tellas  fem  perigo  para  o ufo  do  ho- 
mem doente  e ainda  fão.  A prepa- 
raçaô  da  farinha  de  pau  he  entre 
outras,  huma  prova  admiravel.  Ef- 
ta  fubftancia  nutritiva  tira-fe  de  hu- 
ma raiz  chamada  mandioca  , cujo 
fuceo  expremido , e ella  mefma  fen- 
do freka  , fam  venenos  violentos. 


XVII 


/ 
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XVII. 

SE  a compofiçao  pois  e compli- 
ça6  dos  princípios  Venenos 
vegeta  es  e ainmaes , fam  obíiaculos 
grandiífimos  ao  defcobrimento  dos 
Contravensnos  Efpscifícos , fegue-fe 
que  os  do  Reino  mineral  oíferece- 
ráo  menores  difficuldades , porque 
todas  as  fubftancias  deíle  Reino  iam 
infinitamente  mais  fimplices  , do 
que  as  dos  outros  Reinos,  eappro- 
ximara-fe  muito  á fimplicidade  ele- 
mentar ; porem  á medida  que  fu- 
gimos hum  perigo  cahimos  em 
outro. 

XVIII. 

PRimeira mente  as  fubftancias  mi- 
neraes  nam  podem  verdadei- 
ramente corabinar-fe  com  os  prin- 
cípios dos  noílos  humores  ; e iílo 
he  o que  particularrnente  caula  o pe- 
rigo , e faz  CO  m que  os  noííos  or- 
gãos  nam  tenh  am  acjaõ  fobre  elles, 

nem 
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nem  os  poíTa aíTimilliar  á noíTa  fub- 
rtancia  ; e com  tudo  íendo  foliireis 
nos  humores , penetram  as  fegun- 
das  vias  , íem  que  padeçam  nenhu- 
ma alteraçaó  , e íàhem  aílim  coni 
as  evaquações  . Em  huma  palavra, 
a Natureza  nam  tem  outro  meio  de 
evitar  os  máos  eíFeitos,  que  pode- 
riam reíultar  da  longa  demora  das 
fubftancias  mineraes  no  interior  do 
corpo,  fe  nam  expulfando-as  aíTim 
como  as  recebera . 


X I X. 


M fegundo  lugar , ainda  que 


as  lubílancias  defte  Reino 


( XVIII.)  lejam  compoftas  fomen- 
te de  dois  ou  tres  principies  , pre- 
cifam-fe  meios  mais  poderofos  para 
os  decompor , por  eílarem  aílás  uni- 
dos ; e eíles  meios  algumas  vezes 
apenas  fe  acham  na  Natureza  , ou 
a Arte  he  obrigada  a forraallcs. 


XX 


© ( 14)  ^ 


X X. 


M terceiro  lugar  , as  íuljftan- 


XL  cias  capazes  de  ferem  correcli- 
vas,  e Contravenenos  ^ tem  também 
feus  inconvenientes porque  fendo 
quafi  fempre  mineraes  , participam 
por  confequencia  da  rudeza  das 
fubftancias  do  mefmo  reino , e da  in- 
compatibilidade com  a organizaçaô 
animal  ; e podem  por  iíTo  fer  tan- 
to ou  mais  nocivas  que  as  fubftan- 
cias 7 nas  quaes  fe  pertende  fazer 
mudança  de  principios. 


XXL 


TOdas  eftas  confideraçoes  ( VII- 
até  XX.)  que  fe  devem  applicar 
aos  Venenos  mttieraes  , antes  de 
bufcar  os  feus  Contraxenenos  fo- 
ram as  guias  , que  encaminharam 
o celebre  Doutor  Navier  aos  def- 
cobrimentos  preciofos  dos  Contra- 
venenos  da  Sénica  , do  Solimaó> 


do 


^ f lí  ) ^ 


doVerdete,  do  Cobre,  e 'o  Ch úni- 
co , de  que  adiante  tratarei . 


XXII. 


Ainda  que  fe  nam  poíTa  coníi- 
derar  nenhum  Veneno  mine* 
ral  corao  abfolutamente  fimples  , 
comtudo  comparados  Jiuns  com 
outros  podemos  chamar  limplices 
a alguns. 


XXIII. 


S venenos  mineraes  mais  íim- 


plices  fam  os  faes  ácidos  e 
alcalinos;  os  quaes  tem  ral  tendên- 
cia para  fe  combinarem  com  os 
mais  corpos , que  ha  poucos  deites 
na  Natureza  , que  deixem  de  diíTol- 
ver : fua  força  íie  em  razao  do  gráo 
da  concentração  , e por  iífo  cor- 
roem e deílróem  as  fibras  animaes 
com  mais  ou  menos  prontidão  : e 
ha  muitos  exemplos  de  pelToas  íive- 
nenadas  com  agua  forte , das  quaes 


hu- 


^ (i6)  # 

Iiumas  morreram  defgraçadamenfe-, 
e outras  efcapáram  por  meio  dos  Al- 
kaiis  diííolvidos  em  agua  que  lhes 
deram . 

' XXIV. 

O s Venenos  mineraes  , qúe  fé 
chamam  Compoflos,  em  com- 
paraçaõ  com  aquelles  ( XXIII.  ) 
iam  infinitos,  e algumas  vezes  for- 
mam Decompojios  combinando-fe 
entre  íi . Huns  fam  produdlo  d’Ar- 
te , outros  efieito  das  fecretas  com- 
binações , que  fe  fazem  nas  entra-- 
nhas  da  Terra. 


XXV. 

SUpponhamos  que  cada  hum  dei- 
tes Venenos  ( XXIV.  ) confia 
de  dois  princípios  , ou  hum  dos 
/dois  lie  nocivo  ; ou  ambos  os  fa.m 
ou  em  fim  o mifto  que  refulta 
de  fua  uniaó  adquirio  a dita  quali- 
dade nociva.  Suppofto  ifto  pergun- 
to 


© C 17  ) ^ 

to  Bgorá , quaes  fam  os  meios  ca« 
pazes  dc  corregirem  eíHcaftnente  o 
Veneno  compoflo  ? He  importantif- 
fimo  conliecellos . 

XXVI. 

PRimelramente  , fe  a qualidade 
nociva  do  raifto  hc  relulta  da 
combinaçaÔ  fómente,  cumpre  de- 
íiinir  ambos  os  princípios  combi- 
nados : e entaô  a coufa  que  fizer 
eile  eíFeito  he  o verdadeiro  Contra» 
•veneno , 

XXVII. 

0 

Em fegundo  lugar  , confiderart* 
do-íè  leparadamente  os  dois 
princípios  combinados,  he  preci fo 
examinar, fe  hum  delles  fóhepernL 
cifo  , ou  fc  o fam  ambos  ; e en, 
tao  deve-fe  deftruir  eíla  má  qua, 
lidade  , neutralizando  os  dirog 
princípios  malignos,  e fazendo  no. 
Vas  combinações  com  fubílancias 

B qire  * 


qtJt  dtffttúam  a íílitídâde  dos  com» 
púftòs  v^efreiioíos . 

X X V I I 1. 

Em  tercdro  lugar,  íe  a maligni- 
dade dos  princípios  unidos,  ou 
deítiiiidtys  depende  enicturetite 
da  Itia  TfiiftüTâ  , t da  folubilidadc 
nos  nolTos  humores  , Terá  vctdédei- 
rô  C(mtrmf¥ien6  tudo  t^uánío  etft- 
baraçâT  ambas  as  coufts. 

XXIX. 

D Aqui  ( XXV.  até  XXVIII.  ) fe 
colhe  evidentemente , que  fó 
fcot  rtíeio  das  affinidsdéS-qtiimiòas , 
he  que  fe  podem  delcobrir  os  yen- 
dr!deiiT)sC<7Kfr«í7ffrf»«i‘.  Ecome*?» 
feiro  , ftinilatk)  nellas  , e partico'» 
latmente  na  affitiidade  dupla  t tri- 
pla dos  ccrpos , he  que  o òílebre 
Doutor  JSÍa^irr  , fiaO  fd  áchou 
no  fígado  de  enxofre  Os  mais  certos 
e elKcazes  Contntvtnífiüs , mas  te* 

foi- 


^ (19)  ^ 


íolveo  também  problemas  quími- 
cos , intereíTantiíIimos  á humani- 
dade; o que  tudo  , os  Sábios  e as 
pelToas  verladas  na  Quimica  po- 
dem ier  no  feu  Tratado  dos  Contra^ 
•uenenos . 


XXX, 


Orém  como  o que  intereíTa  maia 


X a cada  Cidadaó  em  particular, 
he  a legitima  e juíla  applicaçaô 
deílcs  Contravenonos  ( XXIX.  ) ás 
peíToas  avenenadas  com  Venenos 
corroíivos  , poriíTo  tomei  o traba- 
lho de  extrahir  do  referido  Trata- 
do dos  Contravenenos  , e da  Reco- 
piJaçad  feita  por  feus  filhos  , c pu- 
blicada por  ordem  do  Miniílerio 
de  França  ; e publicar  feparada- 
mcnte  o methodo  curativo  proprio 
a cada  veneno , e as  differentes  re- 
ceitas à.0  figado  de  enxofre  , e do 
b alf amo  àç.  enxofre  faponaceo,  deíli- 
nadas  para  o mefmo  fim  : as  quaes 
devem  haver  fempre  preparadas  com 
muito  cuidado  nas  Boticas. 


B ii  PAR- 
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SEGUNDA  PARTE. 

Meios  particulares  de  remediar  as 
Pejpiãs  az'enena(Pas  com 
Venenos  corrojivos , 


CAPITULO  PRIMEIRO. 

^Tratamento  dos  enfermos  avene-‘ 
nados  com  Séneca  ou 
Rof algar . 


XXXI. 


S primeiros  eíFeltos  dii  Séne- 
ca , tomada  interiormente  , fam  o 
abatimento  dos  enfermos  , acom- 
panhado de  calor  5 dores  furdas  no 
eílomago  e tripas  ,e  de  excefliva  fe- 
de ; fobrevem-lhes  depois  enormes 
vomitos  , luores  frios  , angulíias*, 
acliata-fe  e con(iipa-fe  o ventre  , o 

, puí- 


^ (13.) 

pulfo  eílá  fempre  pequeno,  cerra- 
do e concentrado  , cooio;  aco^ntefe 
nas  dores  agudas  das  entranhas . 

X.XXIT. 

AEftes  primeiros  accidentes 
( XXXI.  \ (k  íegiiem  vin  1 pn  fA<i 
evacuações  de  ventre,  efpecialmen- 
te  ík  flomoíj  a SéiTeea:eni 

forma  liquida ; experimentam  tam- 
b««i  desfail>Wcifla,eníQfi  , d.eraja,k)^^ 
tenfões  do  veatre  WferiQr  „ ^ mor- 
rem em  poucos  d?i^St. 

X X X I í 1. 

NO  cafo  de  nara  haver 
; coiiíIdeiia^eL  a,  quj ntidsde 
^eçanha  • de.  te<--fe'  derretido  em. 
alguns-  licores dis.  fer  forte  e vigo^ 
TfíOi,  a peíToa;  de  haver  eüa  expul- 
íàdo-  fora  pcw  ílma  e por  baixo  a 
maior  parte  da  Séneca  , liberta -íe 
Gortameníe  dos  primeiros  effeitçs 
venenoíbs  , e ap  parecer  deve-lhes 
íob  revi  ver.  - XXXIV. 


« ( J3  ) » 

XXXIV. 

POréin , quando  fe  introduzlo 
no  faiígiie  ^uroa  quantidade 
de  partículas  fenecaes , a pÕe  em 
conúniàa  inquietação  , wnitand©  ts 
artéria»,  aervoe „ membranas  e muf- 
cuk)a  ; em  buma  palavra  „ to4©6 
os  f(aii(ios>  e o mefmç»  coa?aça6çp©ií- 
que  eipierimeata  eataiò'  efte  oig.âe 
YÍtal  violentas  palpitações:  todas  tÇ 
tas  defordens  íam  fe§WKÍa&  de  íie» 
mer  «niveffaíi  final  mente  cahei»  os 
doentes  em  huna  eliado  de  n^agreir 
fi  e etiguidad ,,  fe  tetsftisa  ia* 
fallivelraente  na  morto* 

K í X V. 

AFenas  fe  Kvaniíefllarem  os- refe- 
ridos fympEOTDas  ( XXXI.  até 
X aXIV.  ) beberá  o-  enfermo  E«ni-. 
ta  quanticíade  de  leito  frio  eu  mor* 
BQy  afim  (ieimpediivS^toía-Fdar  a»di'íi. 
feluçao  da  Sóneíu , e de  sBQde®9>í  fe» 

for- 


© C 24  ) ^ 


força  corrofiva  ; pois  he  conftanté 
que  á rredida  que  cila  fe  desfizer 
feráò  mais  funeítos  os  feus  effcitos. 


XXXVI. 

PoriíTo  ( XXXV.  ) hc  de  fu- 


ma  importância,  que  o enfer- 
mo vomite  o mais  de  prefla  que 
for  poíTivel , as  particulas  deíle  ve- 
neno nam  dilToIvidas ; mas  hc  imi- 
ti I e ainda  arrifcado  dar  para  elle 
eífeito  vomitorio  , porque  algumas 
particulas , que  fe  diííolvem  no  eí- 
tomago  coíhimam  excitar  logo  vo-* 
mitos  com  os  quaes  fe  lançam  fo- 
ra as  outras. 


XXXVII. 


SE  os  ditos  vomitos  (XXXVI.) 

fe  nam  manifeftarem  logo,  dar- 
fe-ha  ao  enfermo  azeite  , mantei- 
ga freíca,  nata  , caldos  gordos  , 
ou  quaelquer  outras  fubílancias  gor- 
duroías  , raitiuradas  com  agua  to 


pida  alcalifada  ^ iílo  Iig,  agiia  qué 
contenha  em  diíToluçaÕ  meia  oita- 
va de  fal  alkali  de  tartaro  ou  de  bar 
rilha  ,por  quartilho  . E no  cafo.  de 
íe  nao  poder  prontamente  fazer 
com  cíle  fal,  podem-fe  botar  fete 
ou  oito  punhados  de  cinza  em  hum 
quanilho  d’ agua  fervente,  e de- 
pois de  a ter  remechido  e deixado 
aclarar,  fe  dará  a beber  ao  doen- 
te , adoçada  com  aíTucar.  Também 
fc  pódc  fuprir  a mefma  falta  com 
íabaó  desfeito  em  agua  quente  na 
proporção  de  huma  ou  duas  dita- 
tas  cm  cada  quartilho. 


X X X V I I 1. 


Dminiílrados  cfles  primei- 


r\  ros  foceorrros  ( XXXV.  até 
XXXVII.  ) bufear-fe-ha  em  conti- 
nente o figado  de  enxofre  , feja  o 
calcar^  alcalino^  e fobretudo  o mar' 
eial^  feitos  por  meio  da  fulão,  e fe 
desfará  em  cada  quartilho  d’ agua 
quente, huma  oitava  de  qualqqer  del- 


les 


les . Defta  milbra  , tépida  e ador 
çada  com  aíTucar  ou  algum  xaiop« 
Sgradavel,  beberá  abuadantemei^ 
te  o enfermo. 


XXXIX. 


í alguns  doentes  tiverem  grau-* 


O de  repugnância  de  tomar  a jfc 
gado  de  enxofre  ( XXXVIII.  ) eaa 
forma  liquida  , íe  lhes  dará  çai 
fubílancia  , ou  feja  em  bolos  , ou 
mifturado  com  alguma  conferv^a  nad 
acida  , fazendo-os  beber  em  eimai 
década  dofe  de  cinco  ou  feii  gráos 
àofigadoy  hum  copo  de  agua  bem 


quente 


X L, 


De  qualquer  dos  modos  , que 
fe  roine  o dito  Cmtrave?feí»m 
( XXXVIII.  ) , fe  deve  repetir  d© 
quarto  em  quarto  de  líora  eai»^ 
da  mais  a miiide  , efpwialmen» 
te  fe  a.Pe<ço!tha  excitar  vomitoa  ; 


e 


^ C ^ 


e coj2tÍQuac  até,  iivteiü'3  cçüaç^»,  a£t 
iBcnos  até  hqma  noravel  dirajuiuT^ 
çaô  dofi^accid«ntes,  graves.  (XXívI^ 


L I. 


NAô  fe  p9den(Jp  porém  ter  á 
mão  os  figa  dos  de  enxofre 
XXXVm,  )r  „e  dp,eQÍalm«n^  e 
rua>;cwi,  feita  |^ella  fufad  , o po- 
la detona^ao  , q.ue  liie  q nuaís-  dS-. 
caz  , recorrei’*ée-lja  a oijíras.  lola- 
ÇÓes,  Qapreparai^Óes  mareia  es  atn-s 
daque  de  menos  eíSçacia  ^ como. 
por  exemplo,  a. foluçaó  decaparrofa 
verde  na  proporção,  de  huma  oita- 
va cm  cad,a  quartüho  d’  agua 
ou  em  íiia  falta  kuraa  colher  de 
tinta  de  eferever  no  raefmo  quarti- 
liio  d’  agua  , de  que  beberá  abun- 
dantemente o enfermo . 


X L I 1. 


POrém  nenhum  deíles  remedios 
( XLI.  ) fedeve  dar  ao  doen- 
te, 


te,  fem  que  primeiro  tenha  bebi- 
do meia  canada  ou  huma  d’ agua 
alcali  fada  QQxno^íc^  dito(  XXX  ); 
porque  obra  aífim  melhor  o ferro 
na  Séneca. 

X L I I I. 

TV  If  Itigados  pois  totalmente  ou 
XV JL  em  parte  os  accidentes 
( XXXl.  até  XXIV.  ) mais  violen- 
tos , com  03  meios  acima  propodos 
( XXXV.  até  XLII.  ) , he  precifo 
que  o paciente  beba  muito  leite,  o 
qual  he  fempre  mais  cfficaz  , que 
os  oleos  e gordura,  poifque  além  de 
embotar  realmente  a acrimonia  e 
aélividade  da  Séneca,  reíguarda 
delia  as  entranhas  , já  cobrindo  as 
particulas  , que  naô  penetraram  as 
tripas , já  defendendo  com  íuas  par- 
tes ramofas,  o canal  intiftinal  , e 
já  emfim  diminuindo  a irritaçaô  c as 
defordens  , que  a caufticidade  do 
Veneno  caufára , e moderando  o ef- 
feito  das  efeáras  que  elle  produz. 

XLIV. 


# C 29  ) ^ 
X L I V. 


POrcm  todos  os  fobrcditos  re- 
médios , ( XX.  ate  XLIII.  ) 


que  applicados  a tempo  Tair»  capa- 
zes de  aliviar,  e amda  curar  as  Peí- 
íoas  avenenadas  coin  a Séneca  ; 
vem  a fer  inúteis  , daaos  fora  de 
tempo  , e quando  a Peçonka  tem 
já  cauterizadas  as  entranhas  e_ pro- 
duzido efcaras  profundas  ; poiíque 
naS  fe  conhece  ategora  coufa  ne- 
nhuma , que  feja  capaz  de  reparar 
a deftruiçaÕ  , nem  de  encher  as  a- 
berturas , formadas  nas  túnicas  do 
eílomago  e das  tripas . 

X L V. 

S ácidos , que  muitas  PeíToas 


e ainda  Médicos  tem  repu- 


tado como  CoHtravenenos  da  Séne- 
ca , fam  certamente  aííás  nocivos  . 
Porque  além  de  conter  eíla  hum  a- 
cido  particular  da  natureza  do  aci- 


do 


( 50  ) 

do  igneo , tera-fe  demonílrado  qutf 
os  Alkalis  toínâm  mais  doce  a íua 
diíToluçaô  , e tem  com  ella  huma 
graTidie  affinrdad^  , o que  também 
^tbva  a eícífteircrú  do  Acido  nefte 
vetiwio , e iguaimente  -os  máos  e&* 
íciroB , que  derem  Tefiairar  do  ufo 
■doa  Ácidos  , 'da'dos  pam  deftruir  a 
acçab  carrega  da  dita  Séneca . 

X L V I. 

CDihe-fe  pois  daqui  X XLV.  } 
que  t)  Vimtgfe , a limonada  , 
o foro  que  fe  az^a  mui  Facilmen- 
te , betn  longe  úe  miringir  e mo- 
derar a aceab  venenoFa  da  Séneca, 
a aumentariam.  E por  confequen- 
cia  , cometer-fe-hia  erro  contra  a 
verdadeira  indicaçao  ufando-íe  de 
iitcmpernTítes  defte  toque  , terín  ^ 
pretexto  de  fentir  o enfermo  gran- 
de calor  nas  entr&ithas : pois  fó  p-o- 
detn  ler  iitcis  e proveitofos  depois 
de  tf-eífruidas  e evacuadas  rodas  as 
moléculas  -ítirrcties. 


XLVII. 


© ( Jí  ) ® 

^ L V 1 I. 

ENtíle  Inefeo  caíb  ( XLVI*  ) 
le  os  ditos  Ácidos  produKcm 
aigutnas  vetes  boüs  «ffeitòs , he  íèm 
duvirfs  cwregiodo  e nqpriadndo  ã 
íicriwoAia  da  cólera,  cjtre  a violên- 
cia dds  voinitos  êtera  iahif  do  íeu 
refervatoiio  para  o inteUioo  duode^ 
no. 

X L V I I I. 

AThtrlaga  he  aiftda  iftaií  n&- 
civa  qireos  Ácidos:  longe  de 
ditniftüiT  cs  venefiofos  eftêitos  da 
Séôeca  (XXXI.  até  XXXIV.  ),  oS 
«ggrara  de  maneira  que  os  nlelho* 
fes  e mais  beai  ineicados  íoccor- 
rôs  ( X-XV.  aré  XLI.  ) vem  a 
Uf  inutds  , e de  nenhum  eíFeito  , 
e os  enfermos  morrem  mais  depre^ 
fa  , atormentados  de  crues  dores, 

X L I X. 

Em  prova  dillo  ( XLVIII%  ) re^ 
fere  o Doutor  a ob-- 

fer- 


( 30  ^ 

íervsçao  de  feis  peíToas  , a quem 
fe  tinha  dado  como  principal  re- 
incdio,  muita  Theriaga  , os  quaes 
morreram  todos  , miíeravelmente 
deslacerados  de  dores  íein  que  os 
verdadeiros  Contravenenos  fizeflera 
outro  efteíto,  do  que  mitigar  algu- 
ma coufa  as  dores  e retardara  mor- 
te dcíles  infelices . 


L. 

I 

HAvendo-fe  pois  confeguido 
embotar  , decompor  e def- 
truir  roda  ou  a maior  parte  da 
Peçonha  Sen  leal , pelos  meios  refe- 
ridos ( XXXV.  até  XLV.  ) cum- 
pre evaaiar  pouco  e pouco , e com 
precauçaõ  rodos  os  depofíitos  e re- 
íidos  , que  fe  acharem  no  canal 
inteílinal . 


L I. 

PAra  efte  effelto  ( L.  ) fe 
dará  ao  enfermo  o Manná  , 

a pol- 


a polpa  de  cana  fiílula  desfeitos 
em  agua,  e mifturados  com  oleo  de 
amêndoas  doces  ou  com  azeite,  cu- 
jas dofes  fe  variaráô  fegundoos  ef- 
feitos , temperamentos  , e circunf- 
tancias. 


L I I 


Orém  fe  a acçaõ  da  Séneca  hou- 


r ver  produzido  fuíiicientes  e- 
vacuações  , como  de  ordinário  a- 
contece  , entaõ  em  vez  deílcs  re- 
médios ( LI.)  fe  dará  leite e bebi- 
das atemperantes , miíluradas  com 
alguma  porçaô  de  mucilagem  de 
inalvaifco  e de  linhaça. 


L I I I. 


COmo  fe  nao  deve  omitir  foccor- 
ro  algum  em  femelhantes  cir- 
cunftancias , podem  fe  ufar,  além  dos 
meios  propodos  (XXXV.atéLII)  de- 
foraentações  oleofas  e raucilagino- 
fas  em  tcdas  as  regiões  do  ventre  , 


C 
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mferiqr  , como- também,  por  todo 
9 corpo  , auxiliadas  com  banhos 
da  mçfma  natureza. 

L I V. 

QUando  o fujeito  he  forfe  e vi- 
gorofo  , cumpre  prevenir  as 
inflammações , que  fe  feguem  a 
irritaçpçs  tao  violentas.  Aífim  que 
dçpois  de  haver  empregado  os  pri- 
meiros inftanftes  , em  que  fe  mani- 
feftad  os  eíFeitos  da  Séneca  , em 
combater  díreitamente  a fua  acçaó 
corrofiva  , por  melo  dos  medica- 
mentos propoftos  (XXXV.até  LlIII.) 
c modificados,  conforme  as  circunf* 
tancias , temperamentos  , e epoca 
do  empeçonharaento  , convem  fa- 
zer algumas  fangrias  do  braço , pro- 
porcionacias  á intenfidade  dos  ac- 
cidentes , forças  do  enfermo  e á fua 
delicadeza . 


LV. 
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L V. 


o cafo  de  juntar-fe  com  a in- 


flammaçao  do  ventre  inferior 
( LIV.  ) , embaraços  no  cerebro  , 
nam  fendo  taõ  prudente  praticar 
cnraó  a fangria  de  pé , a da  jugu- 
lar deve  aliviar  a cabeça  , como 
também  o ventre  inferior  , eípe- 
cialmente  quando  fe  acham  ja  íro- 
xos  os  vafos  por  huma  ou  duas  fan- 
grias  de  braço  • Convem  igualmen- 
te applicar  as  fomentaçóes  emoilien-  , 
tes  , e renova  lias  a miude  , como 
fica  adV-ertido  ( LIII.  ) 


L V I. 


OS  femicupios  ou  meio  banhos 
de  agua  morna  aliviam  tam- 
bém muito  os  enfermos  : aífim  que 
he  precifo  ufar  delles  logo,  dei- 
xar alli  os  mefmos  enfermos  por 
horas  inteiras  e repetilloss  mui  a 
miude. 


C ii 
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L V I I. 


Em  quanto  os  doentes  eílao 
dentro  deftes  banhos  (LVI. ) 
fe  lhes  pode  adminiftrar  os  outros 
íbccorros  ( XXXV.  até  LIII. ) , dei- 
xai los  vomitar  , e fazer  alli  toda 
a cafta  de  evacuaçao  , com  tanto 
c^ue  fe  mude  a agua  , e fe  lave  e 
Jihipe  bem  o banho  , para  effeito 
de  tirar  delle  as  partículas  ve- 
neno fas  , que  os  enfermos  tiverem 
depofto . 


L V I I I 


Lém  deftes  medicamentos 


(XXXV.  até  LVII.)  ha  ou- 


tro propriiflimo  para  auxiliar  os 
feus  bons  eftéitos , que  he  o ufo 
dos  Narcóticos  íuaves  , v.  gr.  o O- 
pio  e fuas  preparações , adminiftra- 
dos  com  prudência  , os  quaes  dif> 
íipam  os  efpafmos  ou  contracções, 
as  irritações , as  concuííões  violen- 


tas 
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tas  dos  nervos  , e de  todos  os  íb- 
lidos  do  corpo,  fobre  maneira  vio- 
lentados peia  acçaõ  corrofiva  da 
Séneca . 

L I X. 

Finalmente  convem  muito  que 
os  doentes  depois  ufem  por 
baftante  tempo  de  leite  por  bebi- 
da ordinaria  , e como  alimento  . 
Elle  licor  alimentar  remedêa  as 
defordens  , que  as  particujas  Se- 
necaes  , introduzidas  no  langue  , 
produzem  em  toda  a economia  a- 
nimal  , e efpecialmente  repara  a 
magreira  e marafmo , que  inevita- 
velmente refulram  de  lemelhantes 
empeçonhamentos : feu  ufo  he  tam- 
bém util  para  moderar  os  tremo- 
res , que  fuccedem  aos  mais  acci- 
dentes  , e afligem  todas  as  partes 
do  corpo. 
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L X. 


Om  tudo  nam  convem  Jimitar 


a eíle  unico  foccorro  ( LIX. ) ; 
porque  nam  baila  para  remedear 
compleiamente  as  delbrdens  fub- 
fiílentes  ; quaes  fam  os  movimen- 
tos convulíivos,  infultos  epileticos 
e eftremecimentos  univerfaes , que 
fobrevem  aos  que  tiveram  a fortu- 
na de  eícapar  da  primeira  acçaoda 
Séneca  interiormente  tomada . 


L X I. 

EPor  iíTo  ( LX. ) fe  deve  fem  fuf. 
pender  o ufo  do  leite  (LIX.) 


fazer  beber  com  frequência  , e ain- 


da dar  por  bebida  ordinaria  , a 
agua  impregnada  de  figado  de  en- 
xofre marcial , feito  por  detona- 
Çaõ  , ou  o figado  marcial  calcar , 
preparado  da  mefma  maneira  : os 
quaes  conílam  de  partículas  ful- 
fureas  , fiuiífimas  , e canazes  de 


pc- 
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penetrar  todas  as  ordens  dos  vafos 
ainda  os  mais  delicados  entres  os 
capillares  , e de  obrar  efficazmen- 
le  fobre  rodos  os  átomos  Sénicaês 
introduzidos  nellés . 


L X I I. 


E os  enfermos  eftiverem  ém  èC- 


o tado  de  viajar , he  precifo  man- 
dallos  para  as  Caldas  íulfureas  , 
eCpecialmente  as  que  contiverem 
figa  do  de  enxofre  , que  bebam  a- 
bundantemente  delias  , que  Te  ba- 
nhem e tomem  emborcações  das 
mefmas  , cuja  propriedade  he  fa- 
zer com  que  ellas  penetrem  o cor- 
po, vencer  todos  os  obftaculos  quê 
encontrarem  , e remover  e defpé- 
gar  as  particulas  heterogeneas  , quê 
fe  tem  hxado  nos  fitíos  mais  aífaí- 
tados  do  centro  do  movimento  vi-^ 
lal  e de  fuas  forças  auxiliares. 


LXIII. 
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L X I I I. 

NAm  podendo  porém  ír  os  en- 
fermos ás  mencionadas  caldas 
(LXII. ),  poderáô  valer-fe  de  a- 
guas  fuifureas  artificiacs , aflim  em 
banhos  , como  em  emborcações  , 
ou  em  bebida , cuja  efficacia  he  aí- 
fás  demonílrada. 

L X I V. 

OS  banhos  pois  fe  faráõ'diírol- 
vendo  cinco  ou  feis  onças  de 
jigaào  de  enxofre  calcar  feiro  por 
fundição  , em  baílante  quantidade 
de  agua  bem  quente  : e depois  fe 
graduará  o feu  calor  de  modo  que 
fe  conferve  de  i8  até  24  gráos  con- 
forme o thermometro  de  Keaumur» 

L X V. 

PReparado  aíTIm  o bnnho(LXIV.) 
fe  meterá  nellc  o enfermo  , 

de- 
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depois  de  fe  Jhe  baver  botado  em 
cima  do  corpo  huina  boa  porção 
da  mefma  agua  por  via  de  embrr- 
caçóes.  Porém  cfte  banho  nam  po- 
de fervir  mais  de  duas  ou  tres  ve- 
zes, porque  as  aguas  aíTim  naturaes, 
como  artlficiaes  , que  contem  figa- 
do  de  enxofre , perdem  ao  ar  livre 
fua  qualidade ; e o cnanío 

mais  fino  he  tanto  mais  íe  diílipa . 

L X V 1. 

Em  quanto  ao  ufo  interno,  baf 
ta  dilíolver  em  cada  ii  (ia  ca 
nada  de  agua  quente  , huma  ou  duas 
oitavas  dcfigado  de  enxofre  calcar 
marcial , preparado  pela  detona 
caó  , e fazer  beber  ao  doente  de 
manha  em  jejum  , meia  ou  huma 
canada  defta  difloliiçao  com  aíTiJ- 
car , e ainda  em  todo  o dia  ufaila 
por  bebida  ordinaria  fe  for  poíTi- 
vel  ; mas  he  indifpcnravelmeritc 
prccifo  que  evite  o ufo  de  vinho  , 
e de  rodas  as  bebidas  azedas . 

LXVIL 
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L X V I I. 


FInalmeent  em  prova  do  que  íe 
diíTe  dos  Jiga  dos  âe  enxofre 


(XXXVIIL  XXXIX,)  deveadver. 


tir-fe  que  fua  virtude  nam  he  imagi- 
naria , nem  deduzida  de  Teóricas 
vans  ; mas  que  fe  tem  ufado  dêlles 
com  feliciíTimo  fucceílo  , e por  iíTo 
lie  de  crer  que  fe  obteráÕ  eíFeitos 
igualmente  felizes  , fendo  adminif- 
trados  mui  pròntamente , e confor- 
me o methodo  propofto.  (XXXVIIL 


atéXLIII.) 


L X V I I I. 


Ara  nos  convencemos  deíla 


1 verdade  ( LXVII.  ) nàm  ha 
coufa  mais  própria  do  que  a obfer- 
vaçaô  feguinte , a qual  prova  tam- 
bém quam  perigo fo  he  o eílanbo 
nam  purificado  da  Séneca  que  con- 
tem , ( * ) independentemente  das 


ou- 


(*)  O eftanho  commnm  contem  por 
onça  quafi  huma  oitava  Je  Séneca  , con- 
forme o demoftrou  Mãrgraf. 
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outras  ligas  , e quam  efficazes  e 
efpeciíicos  fam  os  figados  de  enxo- 
fre e fobre  tudo  o marcial  nas  peí- 
Toas  enpeçonhentadas  comSéneca. 

L X I X. 
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Em  14  de  Julho  de  1778  , a 
viuva  Cagnon  , de  idade  de 
quafi  quarenta  annos,  dois  filhos 
íeus  , hum  de  dés  annos  e ou- 
tro de  dois , foram  atacados  íu- 
bitaniente  de  violentas  dores  de 
tripas  , acompanhadas  de  vomi- 
tos  enormes  e frequentiílimos  : 
chamado  em  leu  foccorro  { he  0 
Doutor  Nãuier  qtie  falia  ) , a- 
chei  eíles  tres  enfermos^  cobertos 
de  fuores  frios  e pegajofos,  com 
o pulfo  contrahido  e pequeno  , 
o ventre  duro  e aílás  dorido  , 
a refpiracao  curta  e difficultofa  , 
fazendo  dejecçoes  forçadas  , fe* 
rofas  e clarentas:  Todos  tres  fen- 
tiam  hum  calor  e alteraçaô  inex- 
tinguível , e vomitavam  em  con- 

ti- 
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,j  tlnente-o  que  bebiam.  A/Hiti  que 
„ vi  eftes  conheci  facilmente  que 
5,  eílavam  envenenados,  porém  pa- 
„ ra  lhes  adminiftrar  os  foccorros 
„ uteis  era  neceflario  conhecer  qual 
5,  cra  o veneno  que  haviam  toma- 
,5  do . Suípcitei  fer  a Séneca  em 
„ razaõ  da  violência  dos  Íyínpto- 
j,  mas , e com  elFeito  as  indaga- 
„ çôes  que  fiz  me  confirmáram  a 
,,  íufpeita.  Soube  que  a mai  e os 
,,  dois  filhos  tinham  comido  ervi- 
,,  lhas  verdes , cozidas  em  mantei- 
5,  gn  derretida.  Achei  que  havia 
5,  muito  tempo  cílava  dentro  defta 
5,  manteiga  , huma  colher  de  eíla- 
j,  nho,  e fazendo  vir  á minha  pre- 
,,  fença  o pote  onde  ainda  fe  con- 
„ fervGva  a colher,  achei-a  negra 
5,  e coberta  com  huma  camada  de 
„ manteiga  muirançofa:  percebia- 
„ fe  febre  a dita  colher  íinaes  de 
,,  corroída,  que  provavam,  que  a 
„ manteiga  atacara  efie  metal  com 
,,  o feu  acido,  e que  por  conle- 
quencia  fe  tinha  carregado  das 

„ par- 
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pnrriculas  Sénicaes  : eu  fiquei 
convencido  que  o empeçonha- 
menro  era  effeito  da  Séneca  da 
colher  de  eílanho , e tanro  mais 
porque  o terceiro  filho  de  doze 
,,  para  quinze  annos , que  nam  co- 
mera ervilhas  , ficou  torahrente 
livre.  Provada  pois  a natureza 
do  veneno  dominante  , fiz  tomar 
em  bebida  aos  tres  doentes , o 
jignâo  ãe  etixôjre  marcial^  pre- 
parado á minha  viíla  por  hum 
Boticário  : e para  que  foíle  me- 
nos defagradavel  e mais  facil,  de 
tomar  , lòbre  tudo  aos  dois  fi- 
lhos , o mandei  miftiirar  quaíi 
com  ametade  de  leite  e adoçar 
com  aíTucar  : dava-fe  aíílm  aos 
tres  doentes  de  quarto  em  quar- 
to de  hora  , huma  quantidade 
proporcionada  á idade.  Eíte  rc- 
remedio  obrou  tam  pronta  e ef* 
pantofamete  , que  paíTadas  cinco 
ou  feis  horas,  as  dores  e os  vo- 
mítos  ceíTáram  em  ambos  os  fi- 
lhos que  eu  achara  quafi  eipiran- 

,,do 
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„ do.  Depois  dórmirám  aígumás 
j,  horas,  e as  juiguei  Jivres  de  to- 
do  o perigo:  continuou-fe  a be- 
„ b ida  do  figçtào  dc  enxofre  mar- 
,,  ciai  da  meíma  maneira  por  ef- 
,,  paço  de  vinte  quatro  horas,  e em 
„ maiores  diítancias  , durante  ou- 
„ tros  dois  dias,  no  cabo  dos  quues 
,,  fc  acháram  no  feu  eftado  natu- 
„ ral , bebendo,  comendo,  e tra- 
„ balhandocomo  dantes.  A mai  , 
„ como  tinha  comido  muito  mais 
„ ervilhas  do  que  feus  filhos,  nam 
„ ficou  livre  dos  grandes  acciden- 
„ tes  e com  fesuranca  de  vida  . 
„ fenam  paíTadas  trinta  horas  : qua- 
„ tro  dias  de  tratamento  a pozeram 
„ capaz  de  cuidar  nos  filhos  e nos 
5,  negocios  da  Familia  . Eu  terini- 
„ nei  a cura  deites,  tres  enfermos 
„ pelos  brandos  purgantes  , e ac- 
„ tualmente  gozam  da  mais  perfei- 
„ ta  faude. 


LXX. 
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L X X. 

AExperiencjá^  ( LXIX.  ) pois 
roais  bem  contelbda  pôe  ho- 
je o feio  da  verdade  a hum  defco- 
brimento  , que  deve  fer  prcciofo  pa- 
ra a humanidade  ; por  que  pode 
falvar  a vida  a infinitos  Cidadoes  , 
e evitar-ihes  os  tormentos  horriveis, 
que  inevitavelmente  caufam  os  ve- 
nenos corroíivos , ou  tomados  in- 
ternamente como  na  obíerva^ad 
antecedente  , ou  introduzidos  no 
íangue  pelos  poros  da  pelle , co- 
mo tem  acontecido  a doentes  , a 
quem  mezinheiros  taô  temerários 
como  ignorantes  applicáram  Séne- 
ca  externamente  fobre  cancros  e 
outros  tumores . 


CA- 
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CAPITULO  SEGUNDO. 

Tratamento  dos  enfermos  envene^ 
nados  pelo  Solimao . 

L X X I. 

O Soliraão  he  huma  das  Peço- 
nhas mais  aélivas  e morraes.  Os 
funcílos  effeiros , que  he  capaz  de 
obrar  no  corpo  humano  fam  por 
deferaca  nofía  aliás  conhecidos . 

' Se  pja  má  qualidade  manifeltando- 
i’c  mais  fácil  e prontamente  , faz 
com  que  feja  menos  infidiofo  , o- 
bra  com  mais  celeridade  nos  orgaos 
animados;  e as  dores  que  elle  cau- 
fa  Iam  mais  agudas  que  as  que  pro- 
duz a Scneca  , a cauterizaçaó  das 
carnes  he  mais  rapida , feus  effei- 
tos  mais  efpantoíbsj  e mais  pron- 
ta a morte . 


LXX. 
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L X X 1 I. 


He  logo  ( LXXI.  ) da  maior' 
importância  o delcobrimento 
do  CoKtraieneno  do  Soliniao , fem 
cuja  felicidade  quantos  eftragos 
nam  fariam  tantos  ignorantes,  co- 
mo manejam  o SoJimao,  tratando 
enfermidades  venereas. 

L X X I I I. 

OReinedio  pois  mais  pronto 
contra  o Solimao , e o que 
todos  acham  á mao  .hea  agua  com- 
mum  ; porque  desfazehdo-fe.  facil- 
mente nella  ede  íal  matajlico  de- 
belita  fua  acção : pois  fe  hüm  grão 
de  Solimão , diíTolvido  em  huma 
colher  d’ agua  , he  na  verdade  ca- 
paz de  corroêr  e deílruir  os  orgaos 
vitaes , ferá  quafi  nenhum  feu  cffei- 
to  , eíliudo  diflolvido  em  muitos 
quaiíilhos  do  mefmo  licôr. 


D LXXXIV. 
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L X X I V. 


D Aqui  ( LXXIII. ) fe  colhe  que 
tendo  alguém  fido  empeço- 


nhentado  com  Solimão  , deve  lo- 
go beber  muita  agua,  e continualla 
á medida  que  vomitar  até  que  fe 
tenham  diminuído  confideravel- 
mente  os  íymptomas  : a qual  no 
principio  por  naô  fe  perder  tem- 
po pode  fer  fria  , mas  depois  mor- 
na para  que  diíToIva  melhor  todas 
as  particulas  corrofivas , que  exiíli- 
rem  em  fubílancia. 


L X X V, 


Orém  como  fe  tem  ob  ferva  do. 


• que  o Soljmão  quando  fe  def- 
faz  em  agua  a torna  branca  efpe- 
ciai  mente  íendo  do  poço  , em  raza6 
das  particulas  terreas  e feleniricas 
que  contem,  he  conveniente  ajuntar 
a cada  quartiihoou  meia  canada  d’a- 
gua  huma  colher  de  agua  ardente^ 


a qual 
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a qual  além  de  facilitar  a diflblu- 
çaò,  adoça  o veneno  , e refifte  mais 
a os  eífeitos  da  cauterização. 

L X X V I. 

NAm  convem  dar  nos  primei- 
ros momentos  fubftancias 
gorduròfas  : porque  fuppoíto  por 
efte  meio  fe  embote  alguma  coufa 
a actividade  deíla  fubííancia  cor- 
roíiva , he  íó  por  alguns  inftantes, 
e lógó  torna  a recuperar  fu  a acção  ; 
e nam  podendo  então  a agua  dií- 
folvella  por  caufa  das  partes  gor- 
durofas  com  que  eílá  mifturada  , fe- 
rá  malograda  a deílruiçao  dos  ícus 
máos  eífeitos,  ea  exfpulfãofora  do 
corpo . 

L X X V I I. 

Ai^gua,  ainda  que  proveitòfa 
nos  primeiros  inílantes  , nani 
deixa  de  ter  feus  inconvenientes  , 
c he  todavia  remedio  infjflTciente; 
porque  nam  faz  mais  do  que  de- 
D ii  bi- 
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billtar  a Peçonha  dividlndo-a  miií-* 
to, e auxiliar  a entrada  delia  no 
fangue  onde  produz  eíFeitos  mui 
temíveis. 

L X X V 1 I I. 

EPor  iOb  ( LXXVII.  ) cum- 
pre em  quanto  íe  bebe  agua 
em  abundaiicia , reccorrer  a os  me- 
dicamentos e foccorros  mais  effi- 
cazes  , que  deftrúam  verdadeira- 
mente a acçáo  corroíiva  doSolimao. 

L X X I X. 

EStes  foccorros  confiílem  em 
I primeiro  lugar  no  ufo  d’agua 
aicalíjAda  (XXXVll.)  a qual  poüo- 
quenamfeja  tao  poderoía  contra  o 
Solimâo  , como  contra  a Séneca ; 
porque  da  união  do  Alkali  com  o 
Solimão  refulta  hum  precipitado 
também  corrolivo,  todavia  nara  dei- 
xa de  aliviar  os  enfermos. 


LXXX. 
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L X X X. 

Umpre  pois  recorrer  aos  fi- 
j g/t  dos  de  enxofre  , que  fam 
mais  aclivos  e capazes  de  decom- 
por o Solimão  , unindo-fcao  azou- 
gue mediante  feu  enxofre  , e com 
o -acido  ma  ri  no  por  meio  de  fuá 
parte  alcalina , ou  ièja  terrea  , ou 
iaiina , e ainda  mais  eíficazmeiite 
pela  parte  ferrea  contida  no  figa^^ 
do  marcial,  Edevem-fe  adminiftrar 
como  fica  diro(XXXVIIl.  XXXIX.) 
fallando  daSéneca. 

L X X X I. 

EPode-fe  eflar  certo  que  median- 
te eíles  remedios  ( LXXX)  , e o 
ufo  da  agua  alcalifada  (XXXVII. ), 
fe  effecíuará  a completa  decom- 
pofição  do  Solimãoj  e fe  deílruiráo" 
íeus  eíFeitos  venenofos  no  corpo 
humano,  com  tanto  que  fe  ufe 
delles  a tempo . 


LXXXII. 
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L X X X I I. 

ALém  difto  deve-fe  attender 
á inflammação , que  a pri- 
meira acção  corrofíva  inevitavel- 
mente deixa  nas  entranhas,  pa- 
ra cujo  eíFeito  fam  necefiarios  os 
femedios  antiflogiSicos , diluentrt-s , 
emulfões,  mucilaginofos  , oleofos, 
laílicinios , e narcóticas  de  toda 
a cafta;  ufam-fe  também  com  pru- 
d,çn,cia  os  banhos  , as  fomcntações 
as  emborcações.  &c. 

L X X X I I I. 

Finalmente  nam  he  menos  im- 
portante applicar  depois  os 
laxativos  mais  íuaves  como  v.  g. 
a canafiftula,  o manná,  oleo  de  a- 
mendoas  doces  , afim  de  expulfar 
pelo  curfo  todas  as  matérias  noci- 
vas e heterogeneas  de  que  o cfto- 
m9gQ  e tripas  eftão  carregados. 

CA- 
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CAPITULO  III. 

Tratamento  dos  enfer?rtos  empeço- 
nhentados eom  0 Kerdete . 

L X X X I V. 


O Verdete  merece  tanto  mais  a 
noíTa  attençâo  , quanto  eftamos  dia- 
riamente expoilos  a experimentar 
feus  raios  effeitos  , porque  renace 
eíla  Peçonha  corroíiva  todos  os  dias 
nos  inílrumentos  e vafos  de  cobre, 
latão  e bronze  , de  que  fe  ufa  nas 
cozinhas  para  preparar  os  aliraen- 
tosj  a qual  occaíiona  no  corpo  hu- 
mano fymptomas  funeftos , ainda 
que  os  mencionados  inílrumentos 
íejam  eílanhados , porque  , o eíla- 
nho  além  de  natii  refguardar  o co- 
bre da  acção  dos  alimentos  , elle 
mefmo  he  huma  Peçonha  violenta 
como  fica  mollrado  ( LXIX.  ), 
aíTim  pela  Séneca  que  contem  , co- 
mo 


mo  pelo  chumbo  com  que  fempre 
anda  mifturado  , o qual  também  hc 
veoeno . 


L X X X V. 

ESti  verdade  ( LXXXIV.)  ge^ 
ralmente  reconhecida,  a con- 
firmam milhares  de  exemplos  infe^ 
lices,que  á nofla  vifia  fe  renovam 
todos  os  dias  , fem  todavia  fermos 
mais  prudentes,  nem  mais  circunf- 
peélos  nefte  particular;  e a auto- 
rizaò  muitos  Príncipes  e Magiílra- 
dos  que  prohibiram  feu  ulb  debai-» 
xo  de  graves  penas . 

L X X X V I. 

OS  fymptomns  pois  que  oVer- 
dete  produz  nam  tardam  or- 
dinariamente mais  de  ties  ou  qua- 
tro horas  a manifeflar-fe.  O enfer- 
mo nos  primeiros  inftantes  fente  na 
boca  do  eílomago  huma  dor  viva  , 
feguida  de  cólicas  do  cftoiriago  e 


das  tripas,  vomita  o que  comeo  , 
lança  depois  muira  coíera  efpeíTa 
e verdoen’ga  com  exceíTivos  esfor- 
ços eanguftias,achata*re-lhe  o veii»- 
tre  inferior  pela  contracçao  cfpaf- 
modica  dos  inufculos  da  mefma  re- 
gião ; as  extremidades  aílim  fupe- 
riores  como  inferiores  fam  frequen- 
temente atacadas  de  movimentos 
convulíivos,  acompanhados  de  do- 
res agudilíimas  , queixa-fe  o doen- 
te de  zonido  nos  ouvidos,  e de  vio- 
lentas dores  de  cabeça  *,  fobrevem 
ilie  depois.  desfalJecimentos , fiiores 
frios,  foluços  Gonvulfivos  &c. 


L X X X V I L 


Indaque  o Verdeteobre  fem 


jTV  pre  quaíi  do  meímo  modo  nos 
noflos  orgSos , e nam  variem  feus 
etfeiros  fenam  pela  maior  ou  menor 
intenfidade  dos  fymptomas,  o tra- 
tamento todavia  deve  fer  relativo 
ao  modo  co.n  que  foi  tomido , e 
ás  fubdancias  em  que  fe  desfez  a 
Peçonha  antes  de  tomar-fe. 


LXXXVIII 


L X X X V I I I. 


OS  addos  fam  os  mais  pode- 
rofos  diííolventes  do  cobre, 
e por  meio  de  hum  acido  he  que 
fe  converte  efte  metal  em  Verdete.E 
aíTim  no  cafo  de  fe  haver  tomado 
Verdete  em  fubftancia  cumpre  tra- 
íar-fe  o enfermo  do  mefmo  mo- 
do que  fe  houveíTe  tornado  efta  Pe- 
çonha , formada  pela  demora  de 
qualquer  acido  fobre  o cobre. 

L X X X I X. 

HAvendo  tomado  o Verdete  ha 
pouco  tempo,  he  precifodar 
ros  primeiros  inftantes  tres  ou  qua- 
tro grãos  de  tartaro  emetico  , afim 
de  expulfar-fe  com  as  concuffoes 
fortes  a maior  parte  da  Peçonha: 
convem  beber  depois  dos  vo  mitos  a- 
gua  pura  , fria.,  e em  muita  abun- 
dancia  para  fufter  o vigor  da  fibra 
e evitar  toda  a agitaçaò  nos  liqui- 
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dos,  que  fe  feguiria  á bebida  quen- 
te : os  enfermos  vomitam  eíle  Ji- 
cor  i medida  que  o bebem,  e qua- 
fi  logo  depois  , por  da  pro- 

priedade voroidva  doVerdete. 


X C 


QÜando  eftes  vomitos  (XXCIII.) 
começam  a minorar-íè , cum- 
a agua  alc alijada 


com  preferencia 


a eíla  , outra  compofta  de  agua  pu- 
ra e de  Alkali  volátil  na  propor- 
ção de  duas  oitavas  por  canada. 


X C I. 


I O caíb  de  não  haver  á mão 


o Alkali  volátil  ( XC.  ) , 


pode  fazer-fe  prontamente  diíTol- 
vendo  íal  ammoniaco  em  agua,  e 
ajuntando-lhe  Alkali  Hxo  oudecoa- 
da  de  cinzas . 


XCIL 
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X C I I. 


ESra  agua  alcali  fada  ( XC.  XCI.) 

tem  a vantagem  de  difpor  as 
partículas  do  Verdete  para  fe  com- 
binarem melhor  com  o enxofre 
des  figados  , os  quaes  fe  devem 
admlniílrar  como  fica  ja  dito 
(XXXVIir.  XXXIX.  ) preferindo  o 
figado  caícar , eípeciai mente  haven- 
do-íeufado  da  agua  alcaliTaàa  com 
o Alkali  volátil.  (XC,  XCL) 

X C I I I. 

HAvendo  porem  neccuidade 
de  combater  a acçao  do  Ver- 
defe  , demonado  longo  temno  no 
corpo  he  indifpenfavel  o feguir  ou- 
tro methodo:  nellc  cafo  deve  tomar 
o enfermo  muitoj^g^^í?  de  enxofre^ 
feja  o calcar^  ou  alcalino  fimples  ^ 
on  final  mente  o alcalino  marcial^ 
bem  delido  cm  agua  quente. Ado* 
le  he  de  huma  oitava  ein  meia  ca- 
na- 


na-la  d’agua  , a que  fe  pode  ajun- 
tar aíTucar  , ou  xarope  , para  cor- 
legir  o máo  faoor. 

; X c I V. 

NAm  podendo  o enfermo  to- 
mar os Jigaãos 2líXvm  (XCIII  ) 
diíTüIvidos  , fe  ilie  podem  dar  em 
bolos  , &c.  , como  fica  Já  dito 
( XXXIX.)  bebendo  em  cima  agua 
quente  adoçada ; o que  fe  conti- 
nuará até  que  cellemos  accidentes, 

X C V. 

SE  nam  obílante  eíles  remedios 
(XCÍI.  XCIII.)  liouver  fufpei- 
ta  de  que  nas  tripas  exittem  al- 
gumas particulas  de  cobre  por  def- 
fazer,  as  quaes  os  vomitos  nam  ex- 
pulfaíTem,  cumpre  recorrer  á r.gua 
alcalijada  com  yllKal  volátil 
( XC.  XCI.  ),  e dalla  com  a- 
bundancia  , e tornar  depois  ao  ufo 
dos  fígados  ('XCII.  XCIII.  ). 

XCVI. 


) 0 

X G V I. 

Dlílipados  os  principaes  acciden- 
tes  (LXXXVI.)  do  empeçonha- 
mento,  convem  evacuar  por  meio 
dos  laxativos  brandos  ( LI. ) os  de- 
puíitos  formados  nas  primeiras  vias 
mediante  ás  decompofições  do  Ver- 
tí ete  e dos  figados.',  e pôr  depois 
os  enfermos  nò  ufo  de  alimentes 
docês  , ou  de  íaólicinios  por  ali- 
mento ordinário,  aó  menos  por  al- 
gum tempo. 

X C V I I. 

SEhdo  cotiíideraveis  as  dores  cc- 
caíionâdas  pela  Peçonha  , e vio- 
lentos os  efpafmos , he  indilpenía- 
vel  ufar  dos  remedios  antiflogiÜi- 
cos  dados  coiti  prudência  , con- 
tinuando no  meímo  tempo  o u- 
fo  do  Contraveneno  ( XCII.  XIII. 
XCIV.  ) . 


XCVIII- 
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X C V I I I. 

Flnalmêntereftando  depois  dei- 
ta cura  (LXXXlX.atéXCVI.) 
tremores  o que  muitas  vezes  aconte- 
ce , os  doentes  devem  fazer  uíb 
das  a guas  fulfureas  como  fica  dito 

(LXIl.  até  LXVL). 

X C I X. 

i 

MUitas  vezes  fuceede  que  o 
Verdete  íe  enfinüa  nos  ali- 
mentos , e fe  introduz  no  corpo  , 
mediante  huma  fubftancia  gorda, 
que  o diíTolveo:  pois  fe  tem  obíer- 
vado  que  os  azeites  e as  gorduras 
nam  precifam  ferver  no  cobre  pa- 
ra o difTolveremj  e que  ao  contra- 
rio o atacam , e desfazem  mais , 
demorando-fe  nelle  ainda  que  a fo- 
go brando. 


C. 
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C. 

D Aqui  ( XCIX. ) fe  colhe  cortt 
toda  a evidencia  que  os  cozi- 
nheiros que  deixam  os  guizados  nas 
caçculas  de  cobre  a fogo  brando 
para  fe  confervarem  quentes  , fa- 
zem com  que  os  alimentos  fe  car- 
reguem de  maior  quantidade  de  Ver- 
dcte. 

C I. 

OS  balfannos  de  enxofre  pois 
famos  verdadeiros  Contrave- 
nos  doVerdete,  desfeito  deíia  ma- 
neira ( XCVIIL  XCIX»)  e toma- 
do interiormente.  O que  í'e  acha  nas 
Boticas  com  o nome  de  balfamo 
de  enxofre  terebinthinado  pode-fe 
ufar  proí^eitofamente  neftecaíbj  mas 
porque  tem  hum  fedor  infupporta- 
vçi  , aconfelha  o Doutor  Navier 
como  menos  defagradavel  e mais 
efficaza  compofiçao  que  vai  no  fim 
defia  Obra  com  o nome  dc  baljn- 
mo  de  enxofre  Japona  ceo. 

CU. 
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C I I. 


Efta  calla  de  empeçonha-í- 


mento  ( XCIX.  ) bafta  fa- 


zer engolir  o referido  balfamo  de 
tnxofre  (Cl. ) , em  dilferenres  quan- 
tidades , muitas  vezes  repetidas  , 
diluido  em  hum  pouco  de  azeite 
quente:  também  fe  poderia  spplicar 
em  forma  de  bolo  , e beber  em  ci- 
ma azeite  puro  e quente,  o qual 
desfaria  perfeita ir ente  o balfamO 
no  eílomago  , e o poria  em  êftadò 
de  obrar  fobre  as  partículas  véne- 
nofas  do  Verdete , unido  com  as 
gordu roías . 


C I I I 


Íp  Ste  remedio  (CII.  ) nam  fd 

j atacará  as  pariiculas  dé  cobrô 

que  eftiverem  nas  primeiras  vias  , 

mas  também  as  que  tiverem  pene-* 

trado  nté  aos  vafos  capillaresj  e 

remediará  infindas  .defordens  e in. 

diípofiçôes,  oceafionadas  pelosato^ 

mos  venenoios  do  cobre , ainda 

' \ 


E 
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quando  tiveíTem  paíTado  ha  mui- 
to para  as  differentes  entra- 

nhas oom  t)  fucco  quilioíb  dos  alí- 
lociitos  feitos  em  cobre . 


C I V, 


Ofém  fc  o^afermo  tiver  grau- 


JT  de  relpiigfiancia  em  tomar  o 
haljamo  ^ tn^afre  como  acabo 
de  propor  ( CÍI. ) , recorrer-íe-ha 
aos  feusjfgíí^iaj-  iiquidos{XXXVIIÍ) 
ou  em  forma  de  pirolas  , e de  bolo 
(XXXIX)-,  fazendo-Jhe  beberem  ci- 
ma dos  bolos  agua  bem  quente  , 
e puriílima. 


C V. 


Dürante  a acção  deífos  remé- 
dios í C.  até  Gí V.)  fof-íe-hara 
cora  as  «iãos  fobre  o eífoma- 
go  -e  ventre  , compreílôes  Ihavse 
e alternadas  ; as  qaaes  íã7eiii 
cora  que  os  fijccos  de  eftomflgo  e 
tnipas , emp^egnado*  de  Vetdete  ^ 


fe 
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fc  coíTítíinem  com  os  figados  tíii 
com  o baifstmo  de  en;scofre  , e íe 
d«corapo»hain  as  particulas  yenoio^ 
iss , fixadas  nos  poros  t rugas  d.as 
tripas  , eo-cjue  refta  para  ^iazei'  d©^ 
pois , fe  a iançar  íbta  do 

corpo  as  partes  eôraniias  c|iie  aai- 
dare-m  fi-uâuando  nas  entianlias , « 
pôr  os  onferiKos  no  ufo  dos  iaóti/* 
CMÜos  , e -de  alinvetitcs  aiteipapecin- 
tes  , « inucHaginofos . 

c V I. 

AViíla  pois  de  fUido  o x)>u*  iíi^ 
ca  dito  ácsrca  dos  eíFeilos 
defgraçados  do  Verdete  e do  cobre 
fe  deduz  evidentemente. 

I.)  A neCeíTidade  que  ha  de  fe 
prohibir  o ufo  dc  inllrumentos  e 
panei  Ias  de  cobre  , latão  , bronze 
ainda  que  eílanhauos  , e até  da  lou- 
ça vidrada  de  verde,  nas  cozinhas 
e naqucllas  Artes  , que  fazera  be- 
bidas ou  preparações  parafe  toma- 
rem pela  boca  ; os  qiiaes  fe  p©- 
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dem  optimamente  fupprir  com  va- 
fos  de  ferro,  ou  do  mefmo  cobre 
cobertos  com  huma  folha  de  pra- 
ta fegundo  o methodo  de  Mon- 
íieuv  Gournai  y que  os  fabrica  era 
Paris  , com  approvação  da  Aca- 
demia das  Sciencias  e da  Faculda- 
de de  Medicina  , ou  conforme  os 
fabrica  Bibrel  caldeireiro  em  Paris . 

2.  ) Que  fe  nam  pode  allegar 
"algum  pretexto  racionavel  , que  au- 
torize o eftanhar-fe  os  vafos  de  co- 
bre , deftinados  j^ara  a cozinha  , 
porquCj  como  fica  dito  o eílanhohe 
igualmente  nocivo. 


CA- 
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C A P I T U L IV, 

'Trata>nento  ãas  Peffoas  enve- 
nenadas pelas  prepa- 
raçtcs  de  Clsumbo . 

C V I I. 

O Chumbo  propriamente  fal- 
lando,  nam  heilibftancia  corroílva: 
ellc  metai  em  ma  fia  nada  tem  de 
nocivo , pode  confervar-fe  na  car- 
ne feiTi  mais  incommodo  que  o do 
feu  volume.  Ninguém  ignora  que 
tem  ficado  balas  de  chumbo  aniios 
inteiros  e;n  difíerentes  partes  do 
corpo  dos  Ibldados,  &e.  fem  lhes 
caufara  menor  dor  . 

C V I I I. 

POrém  quando  o meímo  Chum- 
bo i’e  i-sjrroduz  no  corpo  hu- 
maijo  em  forma  de  poeira  e de  cal 

co- 
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como  he  o zarção  , maíTicote  Scc* 
ou  rtíeio  dlflblvido  tal  dOrtfo  o al- 
vaiade  , ou  em  fim  dilTolvido  in- 
tei-ramcme  em  virtagre  ou  nos  vir 
nhos  verdes  , c ftos  qué  íe  crerem 
fazer  doccá,  produz  freqirrn temen- 
te cólicas  atrocillimas  chamadas 
picionicas  , ou  doí  pintores , parler 
fias,  e tremores. 

. ’ C I X. 

EStas  dores  ( CVIíI.  ) nam  fõ-» 
f b*;'eV€m  ordinariâir>ente  íènauí 
ntuiro  terupo  depois  dc  engolidas 
as  particulíís  do  Cfittmbo,  é quan-^ 
do  cilas  íe  fixárám  nos  intçrííicrc® 
dás  tripas. 

C X. 

D Onde  ( CIX.  ) tenho  a con-r 
cluir  que  os  eííeiros  nocivos 
do  Chiimbo  íam  rtrenos  rápidos  t 
Teiienofos  do  que  os  mais  venenos 
de  que  lenho  la  11  a d o.  A íua  acçáã- 

hc- 
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lie  ao  contrario  quafi  íempre  lea* 
ta  e vaggrofa. 

C X I. 

QUando  V.  g.  (è  bebeo  homt 
Ibluçáo  de  Chumbo , como  o 
vinho  adoçado  com  as  fezes 
de  oiro  ou  outra  preparação  do 
mefmo  Chumbo,  parte  do  metal  fe 
precipita  e depoíita  nas  túnicas  do 
eftotr.ago  e tripas,  e parte  fica  dif- 
íoJvida . 

C X I I. 


NEÍle  cafo  Ç CXI.)  os  figaãos 
de  enxofre  de  compõem  àb- 
folutamente  a parte  do  liietal  que 
refta  diíToívida  , porém , nam  tem 
3 meíma  acção  Ibbre  o pó  ou  cal 
metallica  precipitada  nos  poros  da 
túnica  aveludada  do  eílomago  e 
tiipas. 

C X I I I. 


Por  iíTo  em  femelhante  cafo 
( CXlí.)  bailará  fazer  beber 

logo 
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logo  aos  enfermos  muita  Jimonada 
vinagre , e mel  , ou  agua  e vina- 
gre ; porque  eílas  bebidas  fobre  ruw 
do  fendo  quentes  diíTolveráõ  facil- 
mente o pó  e toda  a cal  rnetalli- 
ca  do  Chumbo . 

C X I V. 

DEpois  do  ufo  delias  bebidas 
( CXIII. ) darrfe-lia  os  figados 
de  enxofre  pela  maneira  acima  in- 
dicar’-! ( XXXVIII.  XXXíX.  XL)  J 
porque  então  fe  dí-ítroe  íeguiamei.- 
pe  o veneno  do  Chumbo , e de  luas 
preparações. 

C X V. 

QUando  emfim  por  eíles  me-r 
ios(CXII.  CXIII.  CXIV.  )as 
partes  metal licas  elci verem 
perfeitamente  precipitadas  e com- 
binadas cora  grande  quantidade  de 
moléculas  fujfurcas  , nam  poderão 
certamente  prejudicar,  e por  çon- 
f^guinte  bailará  lançcllas  fora  do 
corpo  com  os  purgantes  lua  ves 
( Lí  ) , fobre  tude  depois  dc  a§ 
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liaver  attrahido  para  as  tripas  grof- 
ias  mediante  ajudas  emoilientes  e 
laxativas . 

C X V I. 

PElos  meios  propoftos(CCII,até 
CV.)pode-íe  efcuzarcs  enfermos, 
acometidos  deílas  cólicas  (C VII T. ; 
da  acção  dos  vomitorics  e purgan- 
tes violentos  , que  lè  coftumam 
ufar  para  co  m batel  las  j poispodofe 
aíHrmar  , feai  diminuir  fua  efii- 
cacia  , que  íempre  fatigam  , com 
as  fortes  concuíloes  as  PeíToas  fra- 
cas e delicadas . 

C X V I I. 

SEm  embargo  diílo  ( CVI.  ) he 
indifpenfavel  o uío  dos  vomi- 
torios  , e feliz  o fucceiío , haven- 
do precifão  de  lançar  fora  das  tri- 
pas , as  partículas  metallicas  aíiás 
unidas  e apegadas  com  cilas  ; o 
que  prova  optimamente  Monfiéar 
J)ubü'ts  em  huma  erudita  riiefe  , 
deíeridida  pela  primeira  vez  em 
nas  Efcoi^  de  Medicina  de 

CXVllL 
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C X V I I I. 


Vifta  pois  de  tudo  quanto  fi- 


ca  dito  acerca  dos  pernicio^ 
fos  efFeitos  do  Cliumbo  , compro- 
vados ein  todos  os  tempos  com 
milhares  de  exemolos  trifíiíílTios , 
nam  poíTo  deixar  de  lembrar  quam 
util  feria  que  os  Magiftrados  prohí 
biíTem  abfolutaniente  o ufo  dos 
vaíbs  dcftc  metal,  e de  todos  a- 
quelles , que  fam  vidrados  com  el- 
Je,  em  que  ordinariamrnte  fc  cozi- 
nha , e ie  guardam  falmouras  , 
confervas  , azeite , vinagre  &c:  e 
outro  íim  que  caíligafíem  fevera- 
mente  todas'  as  Feííoas,  que  dei- 
tam ftzes  de  oiro,  zarçao  &c.  nos 
vLnhos  azedos  com  o hm  de  os  tor- 
narem doces . 


C X I X. 


Ain  poíío  também  deixar  de 
i.  ' lenibrar-me  aqui  com  hor- 
ror de  huns  pos  tidos  em  grande 
eíliina  por  algumas  PeíToas  dcila 
Corte  , e até  por  M dicos,  que  os 
dcílribuçm  como  efpecifíços  dr.c  fe- 
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ades ; os  quaes  Iam  o Alvaiade  em 
liofe»  meia  citava  , e dois  ef- 
crofâilos,  e quando  logo  nain  oc- 
cafionam  os  males  referidos  (CVIII.) 
como  multns  vezes  tei^io  obferva- 
do  , fim  fufpendem  o paroxifmo 
cu  crecimento  da  febre,  niascau- 
fim  cutrã  do  tcrt:jue  das  hcéficas 
com  que  os  doentes  fe  vam  minan- 
do . 

C X X 

AImportarteia  ein  fim  de  todos 
os  objeefos  que  tenho  t-ata- 
do  , exigia  que  infifiiíTe  em  cada 
hum  deiles  iem  feceio  de  parecer 
enfadonho  e minucioío . Porém  af- 
faftar-me^ia  do  plano  que  me  pro- 
pus , que  foi  fazer  hu.n  fu  ma  rio 
dos  meiliores  Contravenenos , e da 
Obra  do  Doutor  Navier  . Oxala 
que  elioj  reftituam  á vida  aquelles, 
que  circuaílancias  funeflai  e nam 
previftas  pozerem  na  neceífidade  de 
recorrer  aos  mefmos  Contravene- 
nos . 


Recei- 
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Receitas  e Modo  de  preparar  os 
Cotrtravenenos  indicados 
nejla  Obra . 


I. 


Fígado  de  enxofre  alcalino  y feito 
pela  fundição. 


ana  meta  onca. 


R,  Enxofre  em  pó  ( 

Alkali  de  tartaro( 

Miílure-fc  tudo  exaófamente  , e a. 
miftura  meta-fe  em  hum  cadinho 
ponhafe  ehe  fobre  fogo  brando 
para  que  fe  derretam  os  ingre- 
dientes fem  que  o enxofre  fe  in- 
flamme:  quando  tudo  eftiverfuf- 
ficientemente  derretido  , tire-fe 
o cadinho  do  fogo  , entorne-fe 
a matéria  fobre  huma  pedra  de 
mármore  hum  pouco  olea  ia  > 
deixe-fc  esfriar,  quebre-íe  depois 
a maíía  em  bocados  , e fe  guar- 
de numa  garrafa  bem  feccu  , e 
tapada 

IL 
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II. 


Ti  gado  de  enxofre  alcalinowardal, 
feito  pela  fundição* 


R.  Enxofre  em  pó  C 

. j ^ rana  tres  oítav. 
Aikfili  dc  tart3ro( 

Limalhas  de  ferro  limpiíiimas  oi- 

tava  e meia. 

Cal  viva meia  oitava. 

Prepare-le  eíle  figádo  da  meíma  ma- 
neira que  o antecedente . 


III. 

“"l . 

Figa  do  de  enxofre  mar  ria  f feito 
pela  detonação,  - 

R.  Enxofre  em  pó.  . . ( 

Salitre  refinado  em  ^ò.{anahuma 
Limalhas  de  ferro-fem(  oitava, 
ferrugem  . . ( 

Mifture-fe  tudo  exaélamente  , e cf- 
ta  miílura  deite-fe  ás  colheres 
num  cadinho  que  tenha  o fundo 

encan- 
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encandeícido , aré  que  fe  detofie 
toda  : enrão  tire-fe  Jogo  o cadi- 
nho do  fogo , e fe  cubra  bem 
ate  esfriar. 

Tome-fe  huíDa  oitars  defte  figado 
de  enxofre  e botç-fe-lhe  em  ci- 
1133  dois  qiiartiJhos  de  agua  fer- 
vente para  fe  beber  como  íe  in- 
dicou no  traía-mento,  A deTona- 
ção  pode fazer-fe  em  caza  do  en- 
íer-mo  -mui  oomniodamentefobre 
ih-uma  pá  de  íerjo  abrazeada 
mcrguíhaisdo-a  em  agua  ferven- 
te depois  dé  acabada  a detona- 
ção: he  igualifieflte  importante 
que  a iniltura  defte  pó  feja  re- 
ctiutemeirte  feita. 

IV. 

Figado  de  enxsfre  mmriai  , f^ito 
t»m  -addlcãa  de  terrn  €^kar, 

Ajuííte  íè  ú miíkira  antecedente 
( III. ) , doze  gráos  de  cídeas  der 
ovos  ou  de-oftfíis  em  pó,  e pre- 

pa- 
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pare-fe  efte  íigado  do  ffieftno 
Biüdo . 

V. 

fig4iílo  de  enxofre  cakar  , feiíe 
peia  via  húmida . 

R.  Oi  viva  eja  pd.  . tres  partex. 

Enxofre  cm  pó  . .hunia partes. 
Meta-íé  tudo  em  hum  matrás  ,*oii 
garrafa  , e bote-fe-lhe  pouco  e 
pouco  agua  da  chuva  , aré  que  a 
cal  eileja  hem  iflchada  ; deite-fe 
então  a maíía  em  cinco  ou  feis 
vezes  o feu  volume  de  agua  da 
chuva  5 ferva- íe  branda  mente  o 
iici.«r  a banho  de  arèa  , e 'hitre- 
ie  affiin  quente  por  papel  pardo. 

VL 

Figadõ  de  enxofre  calcar  j feito 
pela  detonação. 

'R.  Salitre  refinado  emf  7 

, b ana  huma 

•c  c ^ ° ^ oitava. 

h,nxorre  em  po  . . C 

Cai:. 


( Bo  ) 

Caícas  de  oves  ou  de  oftras  nara 
calcinadas  ou  em  fua  falta 
de  cré  branco  . . dejoito  grãos, 
Millure-fe  tudo  , e fe  detone  como 
le  diífena  Receita  (IIL):  tome- 
fe  huma  oitava  da  maíía  que  re- 
lulta,  e bctede-Ihe  em  cima  hum 
quartilho  de  agua  fervente. 

VII, 

Balfamo  de  e/txofre  Saponareo, 

R.  Azeite  optimo  . . , me^a  onça. 
Sabão  alvo  rafpado  meia  oitava. 
Enxofre  em  pó.  . . àoz>e  grãos. 
Ferva-fe  tudo  mcchendo  continúa- 
mente;  eíb  millura  torna-fegroí- 
fa  quando  esfria  ; mas  ajuntan- 
do-1'e-Ihe  mais  azeite  , fc  lhe 
comm,unica  afluidés  neceíFaria. 
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